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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a influência da linhagem genética sobre a variação do peso e 

uniformidade dos leitões ao parto nas fêmeas suínas hiperprolíficas atuais. Os dados foram 

coletados em um total de 6 granjas (duas por linhagem genética) nas regiões Sul e Sudeste do 

Brasil durante o mesmo período do ano (Dezembro 2015 a Março de 2016). Foram utilizados 

18.609 leitões e 1.200 fêmeas suínas primíparas e multíparas das três principais linhagens 

genéticas de alta prolificidade no Brasil. Os regimes de alimentação, manejo nutricional e 

reprodutivo seguiram aqueles recomendados pelas respectivas empresas das genéticas 

avaliadas. Todas as fêmeas foram pesadas e mensuradas quanto a espessura do toucinho aos 

110 dias de gestação e ao desmame. Ao parto, todos os leitões foram pesados 

individualmente, e depois ao desmame. Os dados foram analisados estatisticamente 

submetendo-os ao teste de Tukey, e quando necessários transformados para a análise. Foram 

inseridos no modelo estatístico os efeitos da granja, ordem de parto, temperatura e linhagem 

genética. Observou-se efeito da linhagem genética sobre o número de leitões nascidos vivos 

(P<0,05). Onde as fêmeas da linhagem A apresentaram 15,81 nascidos vivos, 16,17 da 

linhagem B e 14,83 da linhagem C. O número de leitões ao desmame também foi influenciado 

pela linhagem, sendo que as linhas A e B apresentaram um número de leitões em média mais 

alto quando comparados com a linhagem C (12,57, 13,02 e 11,66, respectivamente). 

Analisando a variação do peso ao nascimento é possível observar um efeito (P<0,05) das 

linhagens genéticas sobre esta característica, onde a linhagem B apresentou uma maior 

dispersão e um maior percentual de leitões abaixo de 1,100 kg ao nascimento (33,67%, 

18,62% e 14,28%, respectivamente para as linhagens B, A e C). Já a linhagem A apresentou 

60% dos leitões acima de 1,301 kg enquanto que a linhagem B 38,32% e a linhagem C 

44,77%. A variabilidade do peso ao nascimento é fator que impacta economicamente no 

sistema de produção. Este estudo evidencia o efeito da linhagem genética sobre a maior 

variabilidade e maior incidência de leitões de baixo peso ao nascimento. 

 

Palavras-chave: Porcas. Peso ao nascimento. Leitões. Uniformidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O consumo de carne suína no Brasil aumentou significativamente nas últimas 

décadas (ABPA, 2016). Assim como a demanda mundial, sendo necessário aumentar a 

produtividade para acompanhar as exigências do mercado interno e externo, as empresas de 

genética intensificaram os trabalhos de melhoramento e seleção de animais. Simultaneamente, 

ocorreram grandes avanços nas áreas de nutrição, reprodução, ambiência e sanidade. Além 

disto, atualmente tem-se maior disponibilidade de informações técnicas, qualificação e 

treinamento de funcionários. Tudo isto, aliado à seleção genética para animais mais 

produtivos, resultou em maior exigência nutricional, maior eficiência reprodutiva e a 

necessidade de maiores cuidados com ambiência e os aspectos sanitários. 

Os recentes avanços no melhoramento genético aumentaram significativamente a 

produtividade da matriz suína, em termos de tamanho de leitegadas, peso médio ao 

nascimento e produção de leite. Entretanto, com o aumento do número de leitões nascidos, 

percebe-se a redução do peso médio da leitegada, além da maior variação de peso ao 

nascimento entre eles (MILLIGAN et al., 2002). Em virtude do aumento do número de leitões 

no útero da fêmea, que não teve seu útero proporcionalmente aumentado, consequentemente, 

a falta de espaço uterino se torna um fator importante, sendo responsável pela limitação do 

desenvolvimento normal dos fetos, aliados a competição por oxigênio e nutrientes 

(ALMEIDA, 2009). Importantes fatores externos podem influenciar no crescimento fetal, 

como nutrição da fêmea, conforto ambiental, aspectos sanitários e manejo a que a fêmea 

gestante é submetida. 

O peso dos leitões ao nascimento, assim como a variabilidade de peso entre 

leitões da mesma leitegada, são fatores de grande interesse a serem estudados, por estarem 

diretamente relacionados com os índices de mortalidade pré-desmame (HOLANDA et al, 

2005). Geralmente, leitegadas numerosas apresentam maior variação de peso ao nascimento.        

Nesse contexto, os leitões menores têm maior dificuldade de ingestão de colostro, reduzindo a 

transmissão de imunidade passiva, aumentando a susceptibilidade à subnutrição, doenças e 

em alguns casos, à mortalidade pré-desmame (LAY JÚNIOR et al, 2002). Outra consequência 

negativa do baixo peso ao nascimento é a baixa reserva de energia, se tornando ainda mais 

dependentes de um sistema de aquecimento artificial para prevenção de mortes por hipotermia 

ou esmagamento (MORALES, 2010).  
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Leitegadas que apresentam alta variabilidade de peso ao nascimento, 

consequentemente apresentarão também elevada variação de peso ao desmame, dificultando o 

manejo e necessitando de mão-de-obra especializada para conseguir melhores resultados de 

desempenho (QUINIOU et al, 2002). Leitões que nascem com peso abaixo da média 

apresentam índices de crescimento mais lentos e idade mais avançada ao abate, resultando em 

menor eficiência do sistema produtivo, além de impactar negativamente na viabilidade 

econômica da atividade suinícola (VAN RENS et al, 2005). Objetivou-se avaliar a influência 

da linhagem genética sobre a variação do peso e uniformidade dos leitões ao parto nas fêmeas 

suínas hiperprolíficas atuais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1  Avanços genéticos na suinocultura 

 

Em função das modificações do estilo de vida das pessoas, que a cada dia que 

passa tendem a se tornar ainda mais sedentárias, a procura por alimentação menos calórica e 

fontes de proteínas mais magras, fizeram com que os programas de melhoramento genético de 

suínos priorizassem a redução da espessura de toucinho. Na década de 90, os animais de raças 

puras apresentavam média de espessura de toucinho em torno de 20 mm, já a partir de 2002, 

houve uma redução significativa e este valor passou para menos de 10 mm (ABCS, 2003).  

Quanto ao melhoramento genético voltado às características reprodutivas, Silva et 

al. (2003), observou que técnicas moleculares, em associação com métodos clássicos de 

seleção, são eficientes na busca pelo melhoramento, como a identificação de genes para taxa 

de ovulação ou tamanho de leitegada, poderiam ser adicionadas estas informações na seleção 

realizada por marcadores moleculares. 

Estudos mostraram que o ganho genético é função direta da herdabilidade e do 

diferencial de seleção, sendo assim, de maneira geral as características reprodutivas 

apresentam baixas herdabilidades; as de desempenho, médias; e as de carcaça, altas. As 

estimativas de herdabilidade relacionadas ao tamanho e peso de leitegada ao nascer e aos 21 

dias de idade, encontradas na literatura, têm variado de 0,01 a 0,24 (ALVES, 1986; PIRES et 

al., 2000; e TORRES FILHO, 2001). Rydhmer (2000), discorre sobre os níveis da correlação 

genética e fenotípica para características reprodutivas em suínos, e afirma que embora sejam 

características de baixa herdabilidade, o tamanho da leitegada é a principal característica 

reprodutiva a ser considera em programas de melhoramento genético, por ser a de maior 

importância quando se leva em consideração a viabilidade econômica da atividade. 

Por meio dos recentes avanços genéticos e manejo mais especializado, atualmente 

é possível alcançar um ganho de peso diário de leitões em torno de 0,7 kg nas fases de 

crescimento e terminação, entretanto deve-se almejar o máximo desenvolvimento dos leitões 

do nascimento aos 30 kg, por ser uma fase de elevada taxa de crescimento deve-se aproveitar 

o elevado potencial de ganho dos animais neste período, pois representará consequentemente 

maior retorno econômico à atividade (DONZELE et al., 2002). 
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2.2 Variação do peso ao nascimento e impacto sobre o sistema de produção 

 

Estudo conduzido por Quiniou et al. (2002) e Van Rens et al. (2005), mostraram 

que leitões nascidos com baixo peso ao nascimento, assim como leitegadas com peso médio 

ao nascimento inferior a 1,0 kg, são animais que apresentam menor chance de sobrevivência. 

Em adição, leitões com baixo peso ao nascimento possuem baixos níveis de reservas 

energéticas corporais; são mais susceptíveis a hipotermia; demoram mais para encontrar os 

tetos da mãe e iniciar a sucção; com isto acabam se alimentando nos tetos de menor excreção 

de leite; demoram mais para começar a succionar os tetos, consequentemente a ingestão de 

colostro e leite acontece de maneira mais tardia (HERPIN et al., 1996; LAY JÚNIOR et al., 

2002).  O conjunto destes fatores, resultam na baixa ingestão de colostro e leite, 

automaticamente os leitões diminuem a aquisição de imunidade passiva, podendo entrar num 

quadro de subnutrição, resultando em maiores índices de mortalidade do nascimento ao 

desmame, assim como baixo desenvolvimento comprometendo diretamente o desempenho 

destes animais (LE DIVIDICH J. e NOBLET J., 1981; QUINIOU et al., 2002).  

Segundo Baxter et al. (2008), a redução de peso dos leitões nas primeiras 24 horas 

de vida, é outro aspecto relevante correlacionado ao baixo peso ao nascimento, podendo 

contribuir com o aumento da taxa de mortalidade durante a fase de amamentação. Em adição 

Herpin et al. (2002), verificaram que a capacidade de termorregulação dos leitões recém-

nascidos é limitada, e representa impacto significativo em sua viabilidade, este parâmetro 

fisiológico tem correlação direta com o peso ao nascimento, pois leitões mais leves possuem 

maior superfície corporal em relação ao seu peso, consequentemente são mais susceptíveis a 

hipotermia.  

Existe uma correlação positiva entre o peso ao nascimento e o ganho de peso 

diário dos leitões, sendo que leitões que nascem com baixo peso, apresentam baixo ganho de 

peso diário e consequentemente menor peso ao desmame (REHFELDT e KUHN, 2006). 

Estudos realizados por Mahan et al. (1998), confirmaram este mesmo pensamento, ao 

acompanharem leitões desde o nascimento até o período de abate, verificaram que aqueles 

com baixo peso ao desmame (5,5 vs 7,5kg) demoraram em média oito dias a mais para atingir 

o peso de abate quando comparados a leitões mais pesados (164,8 vs 156,7dias) (P<0,05). 

Rehfeldt e Kuhn (2006), verificaram que animais com baixo peso ao nascimento apresentam 

inferior rendimento de carcaça, baixo percentual de carne e área muscular de lombo e maior 
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percentual de gordura visceral, quando comparados aos animais de elevado peso ao 

nascimento. 

  

2.3 Principais causas relacionadas com a variação do peso ao nascimento 

 

Por meio dos avanços genéticos e seleção de fêmeas suínas com alta capacidade 

de produzir maior número de leitões nascidos por parto, observou-se como consequência uma 

redução do peso médio ao nascimento e aumento na variabilidade de peso ao nascer em 

leitões de mesma leitegada (MILLIGAN et al., 2002). Quiniou et al. (2002), observaram que 

ao aumentar o número de fetos, o próprio espaço uterino se torna um fator limitante para o 

crescimento e desenvolvimento destes. 

A placenta é o órgão que tem função de transportar nutrientes da matriz aos 

leitões, via corrente sanguínea, assim como gases respiratórios e produtos do metabolismo 

entre as circulações da fêmea e dos fetos. Segundo Reynolds et al. (2005), o crescimento e 

desenvolvimento fetal tem correlação positiva com o desenvolvimento e saúde do tecido 

placentário, assim como o desenvolvimento vascular em todas as placentas, garantindo maior 

e melhor irrigação sanguínea, transporte de nutrientes e gases. Osava (2011), afirma que a 

eficiência placentária tem correlação positiva com a superfície uterina, peso, tamanho e 

vascularização da placenta, capacidade de troca de nutrientes entre a matriz e os leitões, peso 

e tamanho dos fetos. 

Estudos realizados por Freitas et al. (1992), observaram que além das correlações 

entre a carga genética e características fenotípicas das matrizes, existem outros fatores 

relacionados à hiperprolificidade que devem ser considerados, como ordem de parto (idade), 

escore de condição corporal, capacidade uterina e eficiência placentária. Em complemento 

Almeida (2009), verificou que quando a taxa de ovulação é superior ao número de fetos que a 

fêmea consiga suportar em seu útero até o final da gestação, potencializa a competição por 

nutrientes e oxigênio entre os fetos, resultando em um déficit no desenvolvimento dos 

mesmos. 
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2.3.1 Nutrição materna na gestação e desenvolvimento fetal 

 

De acordo com Abreu et al. (2005), verificaram que a nutrição da fêmea suína 

moderna vem sendo estuda e aprimorada a cada dia, por ser uma área de constantes desafios 

no sentido de atender fêmeas cada vez mais precoces, mais produtivas e, nutricionalmente 

mais exigentes. Ainda em concordância com o autor, o manejo alimentar diferenciado de 

acordo com as fases da gestação, têm objetivos específicos de acordo com o programa de 

alimentação e refletem no desempenho alcançado na fase subsequente.  

É importante entender que a nutrição da matriz é um fator de grande importância 

em todas as fases da gestação, assim como a necessidade de adequar os níveis nutricionais 

para cada uma delas, caso a dieta não atenda as exigências nutricionais, poderá ocasionar na 

redução da taxa de crescimento e desenvolvimento fetal, assim como no peso ao nascimento 

(CLOSE e COLE, 2001).  Segundo Pettigrew (1981), fêmeas suínas, ao receber 

suplementação nutricional inadequada, pode resultar em 15 a 20% de leitões com baixo peso 

ao nascimento, comprometendo assim a sobrevivência e desenvolvimento pós-natal. Em 

adição, o mesmo autor acredita que a estratégia nutricional adotada às matrizes gestantes deve 

considerar as três fases da gestação, sendo que cada fase exige um aporte nutricional 

proporcional a demanda daquele período (terço inicial, médio ou final).  

Foi verificado por Rehfeldt e Kuhn (2006), verificaram que as características de 

um leitão recém-nascido são resultantes dos processos de desenvolvimento embrionário e 

fetal, que são altamente complexos e ao mesmo tempo integrados, porque dependem de 

atender as exigências nutricionais dos embriões/fetos através do transporte de nutrientes via 

corrente sanguínea (placenta), e ao mesmo tempo depende da capacidade de cada 

embrião/feto absorver e utilizar os nutrientes disponíveis para o desenvolvimento individual. 

A nutrição da fêmea suína gestante é capaz de controlar o desenvolvimento fetal 

diretamente por meio do aporte de glicose, aminoácidos e elementos essenciais para o 

concepto (ROBINSON et al., 1999). Town et al. (2004), observaram que o crescimento fetal 

depende não somente da nutrição materna, mas também do número de fetos, pois implicará na 

disputa por oxigênio e nutrientes prejudicando o desenvolvimento fetal, demonstrando que 

existe uma correlação negativa entre o peso ao nascimento e o tamanho da leitegada.  
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Vale a pena ressaltar a importância de se estabelecer um programa nutricional 

junto ao manejo alimentar adequado a cada fase da gestação, no intuito de suprir as exigências 

nutricionais diárias em cada etapa, considerando algumas variáveis como diferenças 

genéticas, ambientais, de instalações e manejo, garantindo assim o desenvolvimento almejado 

dos leitões e o desempenho reprodutivo das matrizes, estabelecendo uma relação entre 

nutrição e reprodução, visando o máximo desempenho produtivo e a longevidade reprodutiva 

(KING et al., 2006; KIM et al., 2009; YANG et al., 2009). 

   

2.3.2 Estresse oxidativo e o desenvolvimento fetal 

 

O estresse oxidativo potencializa a produção excessiva de radicais livres, 

causando tanto a oxidação lipídica quanto proteica, consequentemente tem-se um prejuízo no 

funcionamento natural das células endoteliais (SERDAR et al., 2003). Estudos de Prater et al. 

(2008), verificaram que o elevado estresse oxidativo pode alterar a composição e estrutura 

natural da placenta, assim como o desenvolvimento da estrutura esquelética fetal. Em adição, 

o estresse oxidativo e um sistema antioxidante desregulado podem estar envolvidos com 

diversas complicações gestacionais, tais como restrição do crescimento fetal, pré-eclâmpsia e 

pseudo-gestação (GUPTA et al., 2005; SUGINO et al., 2007). 

A elevada variação de peso dentro das leitegadas e o aumento do número de 

leitões leves, podem ter relação direta com o posicionamento do concepto no útero devido a 

baixa capacidade de absorção de nutrientes, ou mesmo por deficiências nutricionais durante a 

gestação, principalmente de energia metabolizável e de lisina, ocasionando mobilização de 

reservas corporais ainda na gestação, consequentemente estresse oxidativo (BOYD et al., 

2002; FLORES et al., 2007). O crescimento e desenvolvimento dos leitões de baixo peso ao 

nascimento (inferior a 1,2kg) pode ser ainda agravado pela reduzida ingestão de leite e 

colostro do nascimento às seis primeiras horas de vida, por disputarem a mamada com leitões 

maiores pelos melhores tetos (GONDRET et al., 2006). 

Segundo Zhao (2011), quando fêmeas suínas hiperprolíficas são submetidas há 

uma condição de estresse oxidativo sistêmico, além de impactar negativamente sobre o bem 

estar e fertilidade destas, poderá causar também prejuízos sobre a progênie. Em adição, ao 

avaliar o nível de estresse oxidativo em fêmeas suínas multíparas durante diferentes períodos 
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das fases de gestação e lactação, observou-se grande dano oxidativo do DNA durante a 

gestação, lactação, até o intervalo desmame-estro. 

A combinação de nutrientes antioxidantes naturais como vitamina E, vitamina C e 

selênio podem ser benéficos para a resposta imunológica da fêmea, e uma alternativa à 

redução do estresse oxidativo, principalmente em matrizes na fase final de gestação e durante 

a lactação, mostrou que os danos no DNA aumentaram de forma significativa durante os dois 

últimos terços da gestação e durante a lactação (ZHAO, 2011).  

 

2.3.3 Influencia genética e o desenvolvimento fetal 

 

Com relação a capacidade uterina em fêmeas suínas, Almeida (2014), com base 

em estudos realizados para mensurar este aspecto, observou que ao exceder 14 embriões a 

própria restrição de espaço seria um fator limitante para tamanho de leitegada, assim como a 

troca de nutrientes via intrauterina no terço final de gestação, considerando a vascularização 

placentária de grande importância no desenvolvimento pré-natal dos leitões. Ainda de acordo 

com a autora, no período pré-implantação acontecerá disputa entre embriões na tentativa de 

reduzir variação de tamanho dentro da mesma leitegada, removendo os embriões 

subdesenvolvidos. Independente da linhagem genética, é possível observar que quando 

matrizes alcançam elevadas ordens de parição, logo apresentam maior variação do peso ao 

nascimento, provavelmente devido à redução da eficiência de vascularização placentária. 

As proteínas provenientes da dieta, após ingeridas são desmembradas em 

aminoácidos e logo absorvidos pelo metabolismo. Estudos realizados por Pettigrew e Yang 

(1997), verificaram que boa parte da proteína depositada em fêmeas gestantes vai para os 

fetos e anexos, sabendo que boa parte dos aminoácidos direcionados para o desenvolvimento 

dos produtos da concepção são provenientes da deposição de proteína, a quantidade de 

proteína depositada para atender as demandas fetais deve ser muito maior do que para atender 

a deposição de proteína e gordura nos tecidos maternos.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

Os dados foram coletados em um total de seis granjas (duas por linhagem 

genética) nas regiões Sul e Sudeste do Brasil durante o mesmo período do ano, Dezembro 

2015 a Março de 2016. Todas as propriedades eram Unidades Produtoras de Leitões (UPL’s), 

tinham pavilhões de gestação e maternidade climatizados, que permitiam controle de 

temperatura e umidade no interior de cada galpão. As variações nas condições ambientais no 

interior das instalações foram registradas diariamente por meio de equipamentos 

“dataloggers”. Foram utilizados um total de 18.609 leitões e 1.200 fêmeas suínas primíparas e 

multíparas das três principais linhagens genéticas comerciais de alta prolificidade no Brasil. 

Da genética A foram utilizadas 570 matrizes e 8.914 leitões; da genética B 414 matrizes e 

6.581 leitões; e da genética C foram utilizadas 216 matrizes e 3.114 leitões.  

Os manejos alimentares, nutricionais e reprodutivos seguiram conforme as 

recomendações das respectivas empresas das genéticas avaliadas. Quanto a alimentação, a 

partir do momento que as fêmeas eram inseminadas, até a transferência para maternidade, as 

primíparas se alimentavam com ração de gestação, uma refeição por dia, entre as 07:00 e 

07:30 horas, variando a quantidade fornecida entre 2,6 a 3,3 kg/dia, de acordo com a 

recomendação nutricional de cada genética e também pelo ECC de cada fêmea.  

Quanto ao manejo alimentar das multíparas, trabalhou-se com curvas de 

alimentação durante a gestação, dividindo em três fases, sendo que o terço inicial foi 

compreendido a partir da primeira inseminação artificial (IA), até aproximadamente os 35° 

dia de gestação; terço médio do 36° ao 80°; e terço final do 81° até a transferência para 

maternidade, com aproximadamente 110 dias de gestação. Nas multíparas também houve 

variação na quantidade de ração fornecida, considerando as recomendações de cada genética e 

avaliação de ECC. Trabalhou-se em média de 2,2 a 2,4 kg/dia no terço inicial; 2,0 a 2,4 kg/dia 

no terço médio e 2,6 a 3,0 kg no terço final de gestação. A alimentação foi realizada uma vez 

ao dia, entre as 07:00 e 07:30 horas. 

Todas as fêmeas foram pesadas individualmente e mensuradas quanto a espessura 

do toucinho aos 110 dias de gestação e ao desmame. Para pesagem, foi utilizada balança de 

barras digital, com capacidade para 400 kg, posicionada no corredor externo dos pavilhões. 

Para mensuração da espessura do toucinho, foi utilizado um aparelho de ultrassom da marca 

Renco Lean-Meater, e um frasco plástico contendo óleo de soja. Em cada fêmea, foi 

mensurada a espessura do toucinho no ponto P2, três vezes simultâneas em cada lado, 
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utilizando a média dos seis valores, na direção da última costela, há aproximadamente 50 mm 

da linha média dorsal. 

Do término do parto às primeiras 24 horas de vida, todos os leitões foram 

identificados através de brincos enumerados, pesados individualmente logo após o 

nascimento, e ao desmame. Na pesagem de leitões, foi utilizada balança eletrônica portátil da 

marca Walmur, com capacidade de pesar até 50kg. Os leitões que morreram também foram 

pesados, para correta estimação dos parâmetros produtivos durante a lactação, tais como 

ganho de peso e produção de leite da matriz. Os dados foram analisados estatisticamente 

submetendo-os ao teste de Tukey, e quando necessários transformados para a análise. As 

análises foram feitas usando o modelo linear generalizado (GLM) e PROC MIX do programa 

estatístico SAS (versão 9.2). Foram inseridos no modelo estatístico os efeitos da granja, 

ordem de parto, temperatura e linhagem genética. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com relação ao número de leitões nascidos vivos, a genética B apresentou a maior 

média (16,17) seguida das genéticas A e C (15,81 e 14,83 respectivamente), evidenciando que 

houve diferença significativa entre genéticas (P<0,05), conforme demonstrado a seguir 

(Tabela 1). Segundo McPherson et al. (2004), através da pressão de seleção visando aumento 

do tamanho das leitegadas, nos últimos anos as empresas de melhoramento genético de suínos 

intensificaram a produção de fêmeas de alta prolificidade. Entretanto, o aumento no número 

de leitões nascidos tem correlação negativa com o peso individual e uniformidade de leitões 

(TOWN et al., 2004). Em concordância com estes autores, o baixo número de leitões nascidos 

representa um déficit produtivo ao sistema, assim como o excesso de leitões nascidos vivos 

representa um desiquilíbrio entre quantidade e variação de peso individual, originando 

geralmente em animais de baixo peso ao nascimento, exigentes de cuidados e manejos mais 

intensos e diferenciados, e que ainda assim apresentam maiores taxas de mortalidade durante 

as três primeiras semanas de vida.  
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Tabela 1.  Parâmetros de desempenho de três linhagens genéticas comerciais sobre a variação 

do peso ao nascimento (corrigido para 115 dias de gestação e 21 dias de lactação). 

Parâmetros  

Linhas Genéticas 
  

A B C Media P-Valor 

Número total leitões 8.914 6.581 3.114 18.609 - 

Número de nascidos vivos/parto 15,81b 16,17a 14,83c 15,60 0,05 

Peso leitegada parto, kg 19,70a 20,42a 19,56a 19,89 NS 

Peso médio nascimento, kg 

 

1,246a 1,262a 1,318a 1,275 NS 

Número de Desmamados 12,57b 13,02a 11,66c 12,42 0,05 

Peso leitegada desmame, kg 70,98a 74,08a 61,57b 69,12 0,05 

Peso desmame, kg 5,65a 5,69a 5,28b 5,56 0,05 

Mortalidade pré-desm., % 20,4a 19,4a 21,4a 20,4 NS 

Desmamados/fêmea/ano 30,79b 31,89a 28,57c 30,41 0,05 

Fonte: Do autor. 

Letras diferentes na mesma linha representam diferença estatística ao teste Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Considerando o número de leitões desmamados, houve diferença estatística entre 

genéticas, onde a genética B obteve maior média, 13,02; seguida da A com 12,57 e a genética 

C com 11,66. O número de leitões desmamados tem relação direta com o número de leitões 

nascidos vivos e a taxa de mortalidade no período de amamentação. Neste estudo ficou 

evidente que a genética B foi a que obteve maior número de leitões nascidos vivos e menor 

taxa de mortalidade, consequentemente maior número de leitões desmamados. Já a genética 

C, se mostrou menos eficiente, apresentando o menor número de leitões nascidos vivos e 

maior taxa de mortalidade, obtendo menor número de leitões desmamados. 
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Com relação ao peso da leitegada ao desmame, as genéticas B e A obtiveram os 

melhores resultados, não havendo diferença estatística entre elas, mas diferindo da genética C 

que obteve o menor PTL ao desmame, devido ao menor número de leitões desmamados, 

associado ao menor peso médio ao desmame. Segundo King et al. (2006), normalmente 

leitegadas menores apresentam maior homogeneidade, menor variação de peso ao 

nascimento, maior peso médio ao nascimento e maior chance de sobrevivência. Entretanto, a 

genética C apresentou estas características, com exceção da maior taxa de sobrevivência, que 

possui alta relação ao manejo, e principalmente, aos cuidados com os leitões recém-nascidos.  

Considerando o peso da leitegada ao desmame, as genéticas B e A novamente 

apresentaram os melhores resultados sem haver diferença estatística entre elas, seguidas da 

genética C. Segundo King et al. (2006), a importância do peso ao nascimento dos leitões não 

está associado somente à sua sobrevivência, como também ao peso ao desmame e ao 

desenvolvimento nas próximas fases. É possível esclarecer tal fato devido as fêmeas da 

genética C amamentarem menos leitões, por terem menor número de leitões nascidos e maior 

taxa de mortalidade. Refletindo em menos leitões lactentes, promovem menor estímulo de 

sucção de leite nas matrizes, que tendem a reduzir a produção de leite e desviar mais 

nutrientes à sua mantença e ganho. 

Um dos parâmetros mais utilizados atualmente para comparar e ranquear granjas 

no Brasil, é o número de leitões desmamados por fêmea/ano. Este valor está diretamente 

relacionado a rentabilidade econômica da atividade e ao mesmo tempo traduz a eficiência nos 

trabalhos em granjas. Houve diferença estatística entre as três genéticas sobre este importante 

parâmetro, sendo que a classificação decrescente se deu pela genética B com o maior número 

de leitões desmamados por fêmea/ano, 31,89, seguida da genética A com 30,79 e por último a 

genética C com 28,57. Estes valores podem ser explicados pela genética B possuir maior 

número de leitões nascidos vivos, e menor taxa de mortalidade, consequentemente maior 

número de leitões desmamados por fêmea/ano. Observa-se o contrário na genética C, menor 

número de leitões nascidos, e maior taxa de mortalidade, automaticamente menor número de 

leitões desmamados por fêmea/ano. Neste parâmetro, assim como no número de leitões 

desmamados por parto, a genética A ficou intermediária. 

Ao analisar a variação do peso ao nascimento é possível observar um efeito 

(P<0,05; Gráfico 1) das linhagens genéticas sobre esta característica, em que a linhagem B 

apresentou uma maior dispersão e um maior percentual de leitões abaixo de 1,100 kg ao 

nascimento (33,67% vs. 18,62% vs. 14,28%, respectivamente para as linhagens B, A e C).  
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Gráfico 1. Distribuição de peso ao nascimento de leitões de três linhagens genéticas de acordo 

com classes de peso 

 

Fonte: Do autor. 

Assumindo a correlação negativa entre número de leitões nascidos vivos e peso ao 

nascimento, já era de se esperar que a genética B teria leitões mais leves em função do maior 

número (QUINIOU et al, 2002). A linhagem A apresentou 60% dos leitões acima de 1,301 kg 

enquanto que a linhagem B 38,32% e a linhagem C 44,77%. Este valor é desejável, e pode ser 

explicado pela genética A ter mantido melhor equilíbrio entre as três, se considerarmos 

número de leitões nascidos vivos e peso médio ao nascimento, obtendo uma média de 1,246 

kg.  

A linhagem C apresentou a maior proporção de leitões entre 1,101 e 1,300 kg, 

cerca de 40% comparado a 21,81% da linhagem A e 28,01% linhagem B, que pode ser 

explicada pelo menor número de leitões nascidos vivos. Por fim, a genética A apresentou 

significativamente o maior número de leitões nascidos acima de 1,5 kg, seguida da genética B 

e C, respectivamente. Mahan et al. (1998), elucidam que leitões mais pesados ao nascimento, 

tendem a ser mais pesados também ao desmame, assim como em todas as fases seguintes, 

alcançando o peso ideal de abate mais precocemente, representando maior eficiência e 

lucratividade ao sistema. Para produzir média de 15,81 leitões nascidos vivos, sendo que 60% 

acima de 1,301 kg ao nascimento, é importante saber escolher a genética, e fornecer todas as 
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condições favoráveis envolvendo aspectos nutricionais, ambientais, sanitários e de manejo, 

para que os animais tenham condições de expressar ao máximo todo seu potencial genético.   
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5. CONCLUSÃO 
 

Este estudo evidencia o efeito da linhagem genética, sobre a variação de peso ao 

nascimento, de leitões filhos de matrizes comerciais, das três principais linhagens genéticas 

do Brasil. A escolha da linhagem genética associada as exigências de ambiência, manejo 

nutricional e sanitário, são aspectos que influenciam diretamente nos índices zootécnicos da 

granja. A linhagem B apresentou melhores índices produtivos, entretanto maior percentual de 

leitões abaixo de 1.100kg ao nascimento, carecendo de mão-de-obra especializada e 

qualificada para cuidar de forma especial destes animais. A linhagem C foi a que apresentou 

maior uniformidade de peso ao nascimento, sendo que aproximadamente 73% dos leitões 

nascidos vivos foram entre 1.101 a 1.500kg, mas foi a que apresentou menores índices 

produtivos. A linhagem A foi a mais equilibrada entre as três, apresentando índices 

produtivos satisfatórios, aliados a aproximadamente 60% dos leitões nascidos acima de 

1.301kg.  
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